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HÁ MUITA GENTE ,que pretende que o comunismo é uma # religião 
nova 0,substituindo assim naturalmente a 
antiga. E, para defenderem a sua opinião, 
afirmam que o bolchevismo visa afpro-
clamar uma «reden.çãox do proletaria-
do, liberto das misérias e dos sofrimen-
tos do regime capitalista e ao qual es-
peraria um futuro melhor, sob a égide 
da economia comunista. 
A verdade, porém, é que o bolche-

vismo é contrário a tôda a crença, ne-
ga todo o sobrenatural. É, exactamen-
te, o reverso da religião. E só os que 
não fazem a menor idea do que esta é 
o poderão considerar como tal. Na sua 
essência intima, o bolchevismo é a ne-
gação, a destruïção de todos os valores 
intelectuais, morais e religiosos. Des-
truiu tôdas as regras, todos *os funda-
mentos morais da vida, despertou os 
mais baixos instintos e as piores paixões 
—o ódio, a inveja, e igoismo, o dese-
jo sexual na sua forma mais degradan-
te. 0 próprio Boukharine confessa que 
o bolchevismo gerou apenas o nihilis-
mo moral e a anarquia. 

Apagando tôdas as luzes com que 
há dois mil anos o cristianismo ilumi-
na as almas, que soube erguer em tro-
ca o bolchevismo anti-religioso? A res-
posta é simples: tanto no domínio es-
piritual e moral, como -to campo poli-
tico, económico e social, apenas trouxe 
o cáos e a destruição. 

Eis aqui a verdadeira razão do re-
nascimento religioso que, a-pesar- de 
tôdas as sanções da lei e da intensa 
campanha dos sem-Deus, se vem veri-
ficando nos últimos tempos, na 
U. R. S. S. 
0 próprio estado soviético o procla-

ma ao adoptar a nova fórmula: ao cren-
te não é um inimigo do bolchevismo», 
com a qual pretende captar a confiança 
e a simpatia dos que permanecem fieis 
ao cristianismo. 

EM 4 DE JANEIRO de 1923, Lenine traçava assim, em « pogtscriptum n 
ao seu testamento, segundo o texto que 
nos é dado por Trotzki no livro «A ver-
dadeira situação da Rússia, um flagran-
te retrato de Estaline, o - pai amador. 

«Estaline é destituído de escrúpulos 
e se êste defeito é suportável nas rela-
ções entre nós, comunistas, será abso-
lutamente inaceitável ria repartição do 
secretário geral. É por isso que eu pro-
ponho aos camaradas que procurem o 
meio de afastar Estaline daquele lugar, 
confiando-o a um outro que em tudo 
se diference de Estaline e seja melhor 
do que êle sob todos os aspectos:—riais 
paciente, mais leal, mais cortez, mais 
atento para com os camaradas, menos 
lunático, etc.>. 

0 «chefe genial» dos povos tem-se 
esforçado por demonstrar a semelhança 
do retrato. Libertando-se de quantos o 
podiam reter na sua marcha para o po-
der supremo, servindo-se hoje duns pa-
ra liquidar outros e eliminando amanhã 
aquêles de quem já não necessita, tem 
provado de sobejo a sua impaciência, 
a sua deslealdade, a sua falta de corte-
sia e atenção para com os camaradas. 
Numa coisa apenas se enganou Lenine: 
foi ao classificar Estaline de lunático. 
De facto, o «cezar vermelho» é a anti-
tese perfeita do sonhador, do idealista. 
Símbolo exacto do materialismo sovié-
tico tem erguido o pedestal da sua au-
toridade sôbre um terreno amassado de 
sangue e regado de lágrimas. 

Pa•ora•• •arcele•se 
Triste sintoma., quando a verdade e a verdadeira doutrina, não en-

contram eco. 
Está neste caso Barcelos. 
Por conveniência de uns, preguiça e insuficiência mental de outros-

a Nossa Terra apresenta-se-nos possuYda de tal indiferentismo, que pode le, 
var a quem não conheça de perto a vida local, à convicção de que tudo 
está bera, de que a máquina se ajusta às mil maravilhas ao trabalho que 
tem de produzir. 

Puro engano. „ 
Barcelos, e várias vezes tem sido dito nêste semanário, é hoje uma 

terra sem ambiente e vibração nacionalista. 
Localmente existe uma adesão passiva e uma conformidade que é 

apatia; mais nada. 
Notas que façam realçar as directrizes do Estado Novo, que mante-

nham num contacto estreito para um dinamismo mais eficaz as fôrças que 
apoiam, é coisa que se não vê. 

A não ser a Legião Portuguesa, organização de boas vontades desde 
o simples legionário aos seus comandos, nada mais nesta santa terrinha 
existe, que dê a nota de vibração nacionalista; e, se a Legião progrediu e se 
afirmou entre nós, não o deve a apoios locais sejam Oles de que ordem fôrem. 

Isto só por si explica o estado político-social de Barcelos... 
Não descura o Govêrno, não descuram outras terras de província, 

atravez de todos os actos, factos ou oportunidades, aproveitar ensejos para 
mostrar e fazer compreender, o valor moral e espiritual da Revolução. A 
comemoração duma data, a inauguração dum melhoramento local ou a co-
memoração dum facto; de tudo pretendem tirar partido, para a glorificação 
de Portugal. 

Aljubarrota, 1640, D. Nuno Álvares Pereira, para eó falarmos de 
factos há muito ria posse da história, bem como as etapes mais gloriosas do 
2R de Maio, são coisas que Barcelos oficialmente sempre têem deixado pas-
sar em claro. 

Os organismos oficiais administrativos e políticos, têem por obriga-
ção e missão fazer a Revolução no sentido que deixamos apontados, sob pê-
na de deixarem continuar um estado de coisas que pode levar à suposição 
de que Barcelos é uma trincheira inimiga. 

Só a acção combinada dêstes organismos agregando a si tôdas as alavan-
cas de apoio local, podem fazer com que Brirecios progrida no campo poli-
tico e social. 

De outra forma, na desagregação actual, não passamos do panorama 
que, apontamos aos olhos do leitor. 

Precisamos de obras sociais, precisamos de elevar o nível de cultura 
Barcelense, mas precisamos primeiro, de criar as bases dum trabalho orde-
nado, que é primeiro que tudo, o que falta a Barcelos. 

M. 

®O JORNAL soviético oTrud•, de 
26 de Junho passado: 

«Nos restaurantes operários de Dnie-
prodzerjinsk (Ucrânia), as salas são 
sombrias, lúgubres e nunca foram re-
paradas. As mesas, pegadas umas às 
outras, estão cobertas, por toalhas em 
que ninguém se atreve a tocar, coro re-
ceio de ficar sujo. 0 pavimento nu►ic..i 
se lavou». Mas é magnífico, espam-
panante, paradisíaco, admirável  E'rus. 
so, é fruto do comunismo—logo é uma 
maravilha! Não é verdade, senhores 
vermelhos da; dúzias? 

Outra. Esta vinha na « Pravda, de 
Leninegrado, de 22 de Junho último: 

«AS habitações comuns dos operá-
rios de Isurstroi encontram-se em gran-
de desordem. Os dormitórios estão re-
pugnantemente sujos. Não há água 
potável. Os lençóis não se mudam 
quási nunca. Não há luz: à noite tudo 
fica imerso em trevas. Nem rádio nem 
salão de leitura». 

Reparem, senhores vermelhos duma 
figz, são êles que o dizem... Ou será 
possível que um jornal soviético levan-
te «calúnias» como qualquer fascista, 
contra as insuperáveis realizações co. 
munistas? 

H1••D1 A DIAS alguém apanhou no seu aparelho de T. S. F. uma esta-

ção vermelha de Madrid. A emissão 
destinava-se aos Estados Unidos. Dizia 
o lncutor, anunciando a - próxima vitó-

ria da Rèpública espanhola»: - 

«Motivos da nossa confiança e da 
Vossa, proletários da América, ouvi: 
mil oficiais franceses do exército activo 
estão actualmente no exército triunfa-
dor de Negrin. Ontem o embaixador 
do govêrno rèpublicano em Paris pe-
diu ao sr. Chautemps oito mil tioniens 
que passarão a fronteira no dia 8 de 
Agosto. Mais conseguiu o nosso embai-
xador que os serviços de abastecimen-
tos do Exército francês enviassem de 
pronto para Espánha 55 toneladas de 
géneros alimentícios, que serão trans-
portados nos seus camiões. Confiança. 
Salud l» 

Chama-se a isto a não-intérvenção 
franéesa... Pois, A-pezar dos -mil ofi-
ciais do activo, enviados por Paris, «o 

exército triunfador de Negrin ,, leva so-
vas sóbre sovas, que é um louvor a 
Deus. Que o digam Don Beni!o e as 

margens do Ebrol 

®"GOVERNO" de Barcelona acaba 
de promover a coronel o famoso 

Campesino. Vale a pena narrar, resu-
midamente, a « carreira» dêsse bandido, 
para se fazer uma idea do que repre-
senta essa promoção, em relação a 
quem a determina ! 0 campesino, cujo-
ver(ladeiro nome é Valentim Gonzalez,, 
alistou-se aos 20 anos na Legião Estran-
jeira de Marrocos. Pouco depois, em 
1923, traiu a Espanha, passando-se pa-
ra o campo de abd-el-Krim. Mais tarde-
voltou ao seu país, sem sofrer qualquer 
castigo. 11 

Logo que começou o movimento li-

bertador, Campesino alistou-se nas milí-
cias vermelhas. Dentro em pouco che-
fiava uma autêntica quadrilha de fací= 

noras, que de-pressa se tornou célebre 
em Madrid pelos crimes monstruosos 
que praticava. A fama e o prestígio de. 

«anti-fascista' do seu Chefe, subia dia--
-a-dia de ponto. Um dia, em Somosier-

ra, Campesino excedeu-se a si próprio. 
Tinha sido aprisionado um requeté. In-
terrogaram-no acêrca das posições na-

cionalistas: o soldado de Franco não 
responde. 0 campesino mutila-o então 

da mais hedionda maneira, com um 
golpe de navalha. 0 requeté esvai--se 
em sangue—mas continua mudo. Cam-
pesino começa então a despejar o seu 

revolver rias pernas do heroi. Atira-lhe 
depois aos braços. Mas o requeté con-
tinua sem falar. Então, louco de furror, 

o bandido acaba-o com um tiro na ca-
beça, dizendo aos camaradas: « Enterrai- 

-o. Não falou, mas já não torna a falar».. 

Uma das proesas que êste Campesi-
no mais gosta de praticar, talvez pela 
popularidade que daí lhe advêm entre 
o seu bando, é prender tôdas as mulhe- 
rés novas e raparigas que pode apanhar, 
e entregá-las à bestialidade dos seus 
homens. Depois, ao fim de dias ou se-
manas de infâmias, liberta-se das infe-
lizes—e liberta-as dando-lhes um tiro 
na nuca. 

Pois esta « Prenda» foi feita coronel 

pelo sr. Negrin... Isto diz tudo sôbre 
o «govêrno legal» de Barcelona. 

•NDALÈCIO PRIETO disse em tem-pos e com razão que. ganharia a 
guerra quem tivesse a rectaguarda mais 
sã. A « Pravda, denuncia a existência 
entre os vermelhos duma frente anti-

governamental em Barcelona, compos-
ta pelos partidários de Largo Caballero 
que representam a grande maioria da 
Confederação Geral do Trabalho, os 
anarquistas, que até há pouco domina-

vam completamente a Catalunha, e os- 

trotzquistas, que são em número e va-
lor superiores aos estalinistas. Donde 

se conclue que existe na rectaguarda 

vermelha uma guerra de morte entre 
dois grupos, chefiados respectivamente 
por Caballero e Negrin, sendo êste 
apenas um boneco de palha que os co-
munistas manejam conforme os seus 

desejos. Esta insuspeita noticia permite 
saber quem tem a rectaguarda mais sã 
e quem, portanto, ganhará a guerra. 
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NOTAS DE LISBOA 
12 DE SETEMBRO - 

Por um decreto das Obras Públicas, 
que recentemente se publicou, a dota-
rão anual, que se destina a melhora-
mentos urais,-'vaí ser aumëntada de `10 
mil para 20 mil contos, nos anos de 
1938, 1939 e 1940. 

Sendo 1939 e 1940 os anos das co-
memorações dos Centenários, quíz o 
Govêrno alargar.,as .realizações que se 
preparem para êsses anos, a todos os 
recantos de Portugal, para assim se afir-
mar o nosso poder realizador, aos nos-
sos olhos e aos olhos dos estrangeiros 
que nos hão-de visitar, em tão solenes 
festas. 

Dizem os considerandos do referido 
decreto, que o Govêrno crê. que a na-
ção acolherá com aplauso êste novo 
impulso dado no progresso das peque-
nas terras e lugares de Portugal, e con-
fia em que tôdas saberão corresponder 
ao seu desejo. Tambem crêmos o mes-
mo, pois seria flagrante injustiça negar-
-se a Nação a aplaudir êste novo im-
pulso dado ao progresso das nossas vi-
las, aldeias e outros lugarés, tão acari-
nhadas, como nunca, pelo Estado No-
vo, em quem é dever nosso reconhecer 
o solícito amor ao engrandecimento da 
Pátria. 

Os jorrais publicaram, há dias, a 
mensagem em que. os portugueses de 
Angola, respondendo à viagem triun-
fal do venerando Ghefe do Estado, ex-
pressamente declararam querer Portri-
.gal e Lisboa capital do Império, de 
harmonia com o pensamento imperial 
da política do Estado Novo, o qual se 
cifra na solidariedade de tôdas as partes 
componentes do Império português, co-
mo uma só unidade nacional. Os por-
tugueses de Angola, pois, mostraram ter 
compreendido aquilo que todos os por-
tugueses têm de compreender: que Por-
tugal e as suas colónias constituem um 
todo, do Minho a Timor, um todo na 
unidade nacional, um todo na mesma 
e uma só alma portuguesa, em tódas as 
súas ambições e aspirações, e em tôda 
a sua actividade, norteada pelo engran-
decimento da nacionalidade Este con-
ceito de Império importa, como dis-
semos, a solidariedade de todos os por-
tugueses, pois, sem ela, não existe a 
unidade nacional; e a solidariedade de 
todos os portugueses importa a mútua 
colaboração, pois, sem esta, a solidarie-
dade é uma palavra vã. 

Demais, só na solidariedade e cola-
boração de todos os portugueses é pos-
sível tornar forte o Império, e pôr a 
distância as ambições alheias-duplo 
alvo de tôda a política imperial do Es- 
-tado Novo. 

O almirante Roeder, chefe da es-
quadra naval alemã, num discurso que 
fêz há dias, disse que os alemães não 
estão sós no Mundo, e que, havendo à 
roda deles outros com outras ideologias, 
era preciso que examinassem e compa-
rassem, para se despirem de precon-
ceitos. 

Sem nos dar novidade nenhuma, 
visto que ainda o Estado Novo não 
deixou de examinar e comparar o que 
vai pelo Mundo (não para se despir de 
preconceitos, porque nunca se vestiu 
dêles), o almirante Roeder disse uma 
grande verdade, absolutamente aplicá-
vel aos seus compatriotas, preconcei-
tuosos até à medula sempre, e hoje 
parece que mais do que outrora. 

Seria um grande bem para a paz 
do Mundo que os alemães tomassem 
a sério o conselho do almirante Roeder, 
e até um grande bem pare êles pró-
prios: o povo alemão, livre dos seus 
preconceitos, teria ao mesmo tempo da-
do ao Mundo uma grande lição de ver-
dade humana, qual hoje a dá Portu-
gal, cioso dos seus legítimos direitos, 
mas igualmente respeitador dos legíti-
mos direitos alheios, sem distinção da 
raça ou côr. 

A. da F. 

1• NOSISM 
r 

Apelidos que recebi e transmiti 
no sangue, com o dever de serviço e 
dedicação á terra de suas raizes, teeni 
firmado, nas colunas deste jornal, 
considerações e pontos de vista, ho-
nestamente julgados —de util e moral 
defeza da nossa €eira. a 

Comunhão de sangue nada tem 
'que ver com responsabilidade indivi-
dual, e impedimento não póde ser pa-
ra liberdade de acordo ou desacordo 
e, presso em serviço do bem publico. 
E como sempre considerei a feira 

semanal barcelense joia preciosa que 
a tradição nos legou, e elemento po 
sitivo do progresso economico local, 
e, pela feira, alguma coisa mostrei 
querer fazer, em curta passagem por 
organismo de serviço publico, tom-
bem quero aproveitar o ensejo para 
carrear alguma argamassa para as 
obras de defeza, da feira, já, que o 
carreto da pedra exige maior resis 
tencia de hombros, e alma ainda 
poupada a golpes que, pelo menoq, 
deixam cicatrizes. 
A feira de Barcelos, como todas 

as feiras, não pôde furtar-se ás con-
sequencias da evolução dos tempos, 
principalmente das comunicações e 
transportes, como tem de refletir as 
alterações das necessidades, para sa-
tisfação das quais nasceu, como todas 
as feiras. 

Mas não se julgue que a, evolução 
dos transportes tem de considerar-se 
elemento prejudicial. 

Pelo contrario, favorece a concen-
tração de produtos favorecendo ta.m-
berá a sua, distribuição, corno aconte-
ce com as batatas, as hortaliças, os 
ovos, etc. 

Portanto, cai pela base certo dogma-
tismo fa.cil que, ás vezes, decreta que 
a feira tende, fatalmente, e acabar, 
sem remédio, por causa. da evolução. 
0 autor dos artigos, aqui publica-

dos, é determinado, apaixonadamente, 
pela defez,,at da feira como nota cara-
eteristica regional, e nenhum barce-
lense, por mais israelita seja a sua 
psicologia, pode deixar de aplaudir e 
concordar. 

Porque a concorrencia semanal 
extraordinária, multiplicando periodi-
camente durante algumas horas a po-
pulação da séde do concelho é factor 
de riqueza., cujo aproveitamento tem 
de ser objecto de criteriosa orientação 
de governo municipal. 

No orgão municipal tem de con-

A 

centrar-se'o cuidado maximo na har-
monia de objectivos, e desastrada se-
rá,a sobreposição absoluta e céga do 
objectivo tributario, que é coisa muito 
diversa, e até pode ser oposta ao 
objectivo financeiro. 
A diferença consiste apenas em 

que, para alcançar o segundo, não 
bastam raciocinios simplistas. 
A feira, pode, na verdade, estar 

condenada, e estará, condenada, sem 
remédio, desde que prevaleça a orien-
tação actual. 

Porque a sobrecarga dos produtos 
agrícolas, que a tracção mecanica e 
acelerada vem buscar á concentração 
barcelense, determinará o recurso á 
recolha do produto em casa do pro-
ductr;r, e em outras feiras que, com, 
preensões menos apegadas ao dogma-
tismo proprio, vão fazendo nascer e 
progredir. 
E então o interesse de pitoresco 

desaparece e com ele morrerá prima-
cial elemento de atracção turística 
barcelense. 

Economicamente desaparecerão, 
em paralelo, pequenas industrias do-
mesticas. 
E financeiramente, terá sido rea-

lisado o criterio do conto da «galinha, 
dos ovos de oiro». 

E' preciso aumentar a receita pa-
ra cobrir a despena, brada-se em tom 
concludente., 

Ilhas quando o produto agricola, e 
a pequena industria auxiliar, tiverem 
abandonado a feira, de vez, acabará 
de todo a receita.. 
E o que se charra fomento de ma-

téria colectavel... ás avessas. 
Porque o imposto municipal no 

produto pobre, que é o que maior es-
paço ocupa, parece ter sido criada 
com intuito proíbitivo. ' 
—Vem agora as tendas de panos, 

etc., elsmento de luta com o comércio 
local estabelecido. 

E' questão melindrosa, já percebi. 
lflas não é melindrosa, natural-

mente, por demandar estudo pondera-
dc e criterio em que varios factores 
teem de ser tidos em conta, para se 
chegar a solução de justiça em har-
monia de interesses individuais sob o 
predomino sagrado do interessa co-
lecti vo. 

E' mais melindroso porque o en-
venenam, porque pessoas individual-
mente bem educadas, carecem lamen-
tavelmente de sentimento de colecti. 

De todos os alunos externos que fi-
zeram no corrente ano exames no li-
ceu Sá de Miranda, em Braga, em con-
junto, os melhores resultados, foram os 
obtidos pelos alunos do colégio « Alcai-
des de Faria», desta cidade. 

Este colégio que nos últimos anos, 
de ano para ano vinha obtendo melho-
res resultados, no ano corrente, conse-
guiu, finalmente, impór-se corno um 
dos melhores estabelecimentos de ensi-
no particular do norte do país. 

Para a próxima época escolar, pela 
primeira vez, será lecionado o 3.° ciclo 
(7.° ano) e, atendendo á competência 
do pessoal docente contratado, os re-
sultados podem dizer-se que serão ga-
rantidos. 

Em vista disso, é de esperar uma 
grande frequência no próximo ano le-
ctivo que está prestes a ser inaugura-
do e, é também desnecessário citar os 
inúmeros benefícios dêste colégio, para 
o meio barcelense. 

—Felicitamos, pois, o seu Director, 
o nosso amigo snr. Dr. Viriato Lusita-
no Alves Ferreira, pelos êxitos obtidos 
e fazemos votos pelas prosperidades 
futuras do colégio « Alcaides de Faria». 

Penitenciária Agrícola dei 

Neves 

Em Minas Gerais, Brasil, inaugu. 
rou-se com a presença do Presidente 
da Républica sor. Getúlie. Vargas, no 
passado dia 18 de Julho, a Peniten-
ciária Agricola de Neves. 

Mão amiga, fez chegar até às nos-
sas mãos o periódico brasileiro « Jor-
nal do Comércio» de 21 de Agosto 
pretérito que põe em devido relevo 
essa obra que oferece notavel solução 
para o problema penal brasileiro. 

Logo que tenhamos oportunidane 
faremos referência mais minuciosa a 
êsse acontecimeuto. 

—...,.*1*• --

EXAMES 

Foram aprovados nos exames do 1.o 
ano do liceu a menina Maria Cristina 
Simões Corrêa, do 5.° ano o snr. Fran-
cisco Lopes Simões Corrêa e no de 
admissão á ,Universidade e snr. João 
Crisostomo Lopes Simões Corrêa, todos 
filhos do nosso amigo snr. Manuel Ma-
ria Simões Corrêa, proprietário de En-
courados. 
A todos os nossos parabens. 

vida de. E' o tal iaraelismo psicologico• - 
E para aqueles que teriam de gas-

tar com o assunto os exforços que ele 
requere, é mais comodo impedir as 
soluções, por intromissão de descon-
confianças interesseiras, de equívocos.. 
dispersivos. Y 

0 movimento comercial barcelen-
se, em que deve ser considerada a 
feira elemento de maxima importan-
cia, deve ser orientado superiormente. 

E' a orientação da vida economica 
local, função que, dentro dos quadros 
fixados pela organica de Estado, per-
tence ao organismo municipal. 

Se acção inteligente e criteriosa 
fizer, pouco a pouco, deslocar da bar-
raca da feira para a loja permanente 
o comércio de artigos como panos, 
ourivesaria etc., e, ao mesmo tempo, 
defender cuidadosamente a concorren-
cia a Barcelos, nesse dia de feira, 
procurando fazer aumentar essa con-
correncia, a vida da feira estará as-
segurada, como assegurada estará a 
manutenção da s u a característica,, 
factor, por si proprio, de concorren-
cia turistica. 
A concorrencia, por assiro dizer 

forçada, e extraordinária, da,quinta 
feira compensará a falta de população 
permanente, cujo aumento não se vê 
promover, vendo-se, pelo contrario, 
criar constantes meios materiais e 
morais de diminuição. 

Vamos agora encarar a questão 
sob o pont , de vista dos interesses 
individuais atingidos. 

Quanto aos panos, o comprador, 
em igualdade de preços, preferirá sem-
pre a loja, permanente á barraca da 
feir,i. 

Estreitará naturais relações com 
o comerciante, porta aberta para pe-
didos de favores ria, séde do concelho 
durante toda a semana em que, tendo 
necessidade, pode procural-o. 

Assim aconteceu sempre, até á 
crise do comércio local, a que esta-
mos assistindo. 
0 retalhista, em loja, irá adquirir 

o produto nos mesmos armazenistas 
onde o adquire o retalhista em 
barraca. 
E a saída que o armaÚnista en-

contra por meio do retalhista, para a 
venda ria quinta-feira, amplia-se, ain-
da que em pequena escala, durante a 
semana. 
E assim, poderemos tornar a vêr 

abertos tantos baixos de prédios, on-
de estiveram comerciantes estabeleci-
dos, com consequente valorisação dos 
mesmos predios. 

Recordo agora que, da calçada ao 
alto do Campo da Feira, vi abertas 
nove lojas de panos, tendo á frente 
comerciantes que ocuparam posições 
nesta terra. 

Hoje, das antigas, resta uma, e 
outra moderna no local de uma antiga. 

Relativamente á ourivesaria, não 
é difícil o encontro de justa solução. 
Em vez de barraca na feira, loja es-
tabelecida em prédio. 

Aberta apenas á quinta-feira, por, 
em outros dias de semana, não com. 
pensar ? 

Que fosse assim, o aumento de en-
cargo não faria, por certo, desistir 
aquele comerciante da especialidade, 
de negociar em Barcelos, e iria pren-
del-o mais á nossa terra, fazendo-o 
repartir com ele parcela, ainda que 
pequena, mas valiosa, daquela inte-
resse que, notavelmente, manifesta 
praticamente, pelas sua. 

Não serão deshumanos, nem injus-
tos os sacrificios individuais, que, no 
reflexo do bem colectivo, teriam com-
pensação. 
E o problema resolvia-se, em har-

monia, sob todos os aspectos. 

J. Paes de Villas-boas 
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Areias, S. Vicente, 12 

Vinte seculos hão decorrido desde 
que Cristo, com seu precioso sangue, 
fez brotar a arvore da verdadeira liber-
dade das nações; e hoje os povos mais 
ignotos curvam-se perante o sinal da 
cruz símbolo da eterna salvação do ho-
mem. Cessem pois os ateus e imp]os 
de duvidarem' deste grande principio 
religioso, que liga o ceu á terra e o lio-
mem com a Divindade. 

Cedam á força da realidade, con-
fessem-se vencidos, e reconheçam que 
os misterios não pertencem aos homens 
profunda]-os; mas tão pouco llies é 
permitido duvidar desse grande e ma-
ravilhoso principio. Reconheçam os lio-
mens por uma vez que se os misterios 
da Religião estivessem ao alcance da 
sabedoria humana deixavam de ser mis-
terios por serem do domínio de todos; 
se fossem obra dos homens não podiam 
ter nada de maravilhoso; logo perdiam 
em parte o seu grande merecimento. 
Se o Eterno fizesse saber aos homens 
os seus altos misterios, estes com cer-
teza fariam peior que Satanaz, visto 
que ousam desacatar a di✓indade, quan-
do vivem na mais completa ignorancia 
para com suas sobias e providentes leis, 
que regem todo o universo, chegando 
a duvidar dessa força de vontade, a tu-
do superior, que do nada fez surgir 
tantos milhões de milhões de corpos, 
de tantas e tão variadas formas e natu-
rezas. 

Mas no momento em que os ho-
mens estivessem senhores desses inson-
daveis segredos, sua rebelião tomaria 
um outro aspecto, e Satanaz teria su-
cessores. Eis o que certamente preten 
dem no seu congresso, a correr em Lon-
dres, os livres pensadores. 

Hão de ser tantas as blasfemias, 
tantos os insultos proferidos nestes dias 
de congresso que nós católicos não po-

demos deixar de implorar do altissimo 
as luzes e graças indispensaveis a esses 
nossos irmãos transviados, para que ve. 
jam o grande mal que estão a realizar, 
e que afinal não vingará, mas que in-
dispõe as consciencias verdadeiramen•. 
te catolicas. 

Tendo a Igreja mãe, a Sacrosante 
Basilica Primacial de Braga, dado o 
grito de alarme promovendo na passa-
da sexta-feira uma Hora de Adoração 
em desagravo de todas essas irreveren-
cias, blasfemias e sacrilegios, o nosso 
paroco tombem ontem na nossa Igreja 
promoveu a mesma Hora convidando 
para tal fim todos os seus paroquianos, 
Juventudes, e Cruzados de Fatima. 

Que Deus ouça todas essas orações 
e o movam a compadecer-se e a abrir 
os olhos a esses tresloucados. 

—Ontem recebeu as aguas do ba-
ptismo Maria da Conceição, filha es-
tremecida de João Gonçalves Domin-
gues e Adelina Gonçalves Dias. 

—Ontem houve tombem a reunião 
mensal da J. 0. C. e J. 0. C. F. como 
preparação para a escolha dos mem-
bros que hão de formar a Direcção lo-
cal para o proximo ano. 

—Amanhã realiza-se na nossa Igre-
ja a Devoção a N. Senhora de Fatima 
com missa e as respectivas invocações. 

—Aniversários:, em 11 Maria Alber-
tina Fernandes e Rosa Rodrigues Fer-
nandes; em 12 Daniel Fernandes Tor-
res e João Gonçalves Ferreira; em 13 
Manuel Lourenço Martins, José Forte 
Loureiro e Tereza de .Jesus Serafim; em 
14 Tereza de Jesus Fernandes e Rosa 
Gonçalves da Silva; em 15 Lucinda de 
Sousa; em 17 Maria Alice de Oliveira 
Fernandes; em 18 Adélio de Macedo 
Correia e Maria Fernandes de Maga-
lhães; em 22 Manuel Soutelo de Oli-
veira, Maria de Jesus Coreixas e Maria 
de Macedo Rodrigues. — C. 

Síly eiros, 19 
Na Senta Casa da Misericordia des-

te concelho, para onde partiu em pro-
cura de alívio ao seu sofrimento, mas 
cujo estado era já desesperado infeliz-
mente, faleceu a semana passada o Sr. 
António Pereira Vilas-Bôas, viúvo, car-
pinteiro, desta freguesia. 

Paz à sua alma e pesames a toda a 
família em luto. 
—A passar uns dias e de visita a 

seu parente o Rev.o pároco desta fre-
guesia encontram-se entre nós os srs. 
Amadeu Fernandes, esposa e cunhada 
aqueles dois, distintos professores pri-
marios em Guimarães. 
— No proximo domingo será fixado 

o dia da festa em honra do SS. Sacra. 
mento que conforme obrigação estatua-
ria anualmente aqui é levada a efeito. 

Pena é que a digna comissão da 
festa a S. Sebastião, a levar a efeito 
este ano, se não ache com a precisa 
coragem para a sua realização. 

Porém, estamos convictos, de que 
se fará, pois está entregue em boas 
mãos.—C. 
Perelhal, 19 

Como tínhamos noticiado realisa-
ram-se nesta freguesia as tradicionais 
festas em honra de Nossa Senhora do 
Alívio. No dia 9 principiaram as no-
venas que eram abrilhantadas pelo or-
feão desta freguesia, sob a regência do 
Sr. Manoel Joaquim de Sousa. No dia 
17, realizou-se luzida procissão de ve-
las. Ontem de manhã cedo já davam 
entrada no arraial as afamadas bandas 
de Lanhelas e Bombeiros Voluntários, 
de Espozende. A's 10 horas houve 
Missa solene a grande instrumental. 
Ao lavabo subiu ao pulpito o Rev.-
Domingos Marques da Silva, muito 
digno Reitor de Curvos, Espozende, 
que desenvolveu duma maneira admi-
rável aquelas palavras do anjo: RAvé, 

gratia Hena, Domnnus teeum». 
No fim da missa houve uma mages-

tosa procissão na qual se incorporaram 
além de todas as irmandades e confra-
rias, muitas dezenas de anginhos. 
K noite teve lugar um arraial mi-

nhoto durante o qual se queimou fogo 
do ar e de vistas. 

—Ontem vimos no arraial o Ex.m° 
snr. Francisco Torres, muito digno 
Administrador em Barcelos. 

—Voou ao céu uma filha do sr. 
Antonio Martins Curvõo. 

—Foi baptisado um filho do snr. 
Manuel J. Barros e outro do snr. An-
tonio Rodrigues da Silva. 

—Está bastante doente o menino 
Joaquim Alves Ermida, filho da sr.a 
Irene Alves Nogueira. Desejamos lhe 
rápidas melhoras.—C. 

Vila Cova, 20 
Receberam os últimos sacramentos-

os srs: Joaquim José do Vale e Rosa, 
esposa do sr. José Gomes da Costa. 

—Daqui encorporou-se na peregri-
nação a Nossa Senhora da Franqueira 
muita gente, tendo comungado mais de 
duzentas pessoas, preparando-se assim. 
para lucrar a indulgencia concedida pelo 
Senhor Arcebispo Primaz. Cruzada 
Eucarística, Juventudes, Confrarias re-
presentaram-se condignamente. 

Gostamos, e comnosco quasi todos, 
os crentes qne vão, que a organisação 
se faça onde se fez; mas edificar-nos-
-emos sempre, vendo alguns, com maior 
espirito de sacrifício, partirem de muito, 
mais longe, de Nossa Senhora da Apa 
recida até, se lhes aprouver. 

— -A vindima está a terminar: em 
geral, houve bastante menos vinho do 
que no ano transato, A qualidade é, 
ótima. 

Quasi para todos o ano de pão é 
uma miséria; alguns campos nem palha 
produziram.—C. 

HOMENAGEM A SALAZAR 

A cidade de Tuy, ofereceu ao snr. 
Dr. Oliveira Salazar, uma valiosa taça 
de prata com a artística chave de ouro, 
simbolizando a chave da cidade. 
A entrega solene de tão significati-

va e simbólica oferta, foi feita por al-
tas individualidades de Tuy ao gover-
nador civil de Viana do Castelo, snr. 
capitão Rogério Ferreira, que estava 
rodeado das autoridades civis e milita 
res do Distrito. 

Nessa ocasião, e por êsse motivo, 
fôram trocadas palavras de saudação 
e de amizade entre os representantes 
do Portugal Novo e da Nova Espanha. 

DR. MIGUEL FONSECA 

Encontra-se em tratamento, em Lis-
boa, acompanhado Jo nosso estimado 
director snr. dr. José Gomes de Matos 
Graça, o nosso prezado amigo sur. dr. 
Miguel Fonseca. 

Felizmente, as melhoras têm-se 
acentuado de dia para dia o que faz 
Prevêr, para muito breve, o seu regres-
Soa esta cidade, completamente curado. 

Que assim 
nossos votos, como de u todo os 
barcelenses. 

EM OBRAS 

Para ser calcetada a paralelipipedes, 
encontra-se em obras, desde sPgunda-
feira, a rua Barjona de Freitas. 

 .som--- --

Largo da Ponte 

Lembramos à Ex.— Câmara, para 
,mandar colocar, no Largo da Ponte, 
em Barcelinhos, uma lâmpada. 

Este nosso alvitre é de inteira justi-
ça que seja atendido porque êsse lar-
go encontra-se mergulhado na maior 
escuridão. 

UiSsio[vír ias de fla ria 
No ultimo sabado, na Capela do 

Noviciado das Franciscanas. Missiona-
rias de Maria, em Arcosêlo realizou-se 
uma linda e tocante cerimonia: a torna-
da dç habito de noviça de 6 aspirantes 
a Franciscanas Missionárias. 

Entre elas estava a nossa conter-
ranea sr.-, D. Maria Amelia Fernandes 
de Sousa, filha da sr.a D. Elvira Fer-
nandes de Souza, lá falecida e do sr. 
Francisco .José de Souza, negociante. 
A nova religiosa tomou o nome de 

Mére Maria Elvina. 
Presidiu à cerimonia o Sr. P.e Luiz 

de Sousa, 0. F. M. de Braga, ocòlita-
do pelos srs. Prior de Barcelos Abade 
de Arcosêlo e Capelão do Noviciado. 

Assistiram muitas senhoras e cava-
lheirns, parentes e amigas daquelas no 
viças. 

Que Deus ] lies dê a sua graça para 
a nova vida que iniciaram a bem da 
humanidade. 

Largo do Matadouro 

Chamamos a atenção da Ex.ma Cá-
mara, para êste largo. 

Já não era seu tempo que se con-
cluisse o paredão e se fizesse o ajardi-
namento do Largo do Matadouro. 

DOENTES 

Esteve bastante mal,o nosso amigo 
snr. Miguel Martinho de Faria, distinto 
solicitador desta comarca. 

Felizmente, encontra-se já muito 
melhor e livre de perigo. 

—Com muita gravidade, também 
esteve enfermo o nosso amfgo snr. 
Joaquim de Carvalho, sargento refor-
mado. 

Presentemente o seu estado é satis-
fatório o que registamos cora prazer. 

Nossa Senhora da Ponte 
Como noticiamos nó núnierwante. 

rior, realizarám-se, no passado sábado 
e domingo, as festividades em honra 
de Nossa Senhora da Ponte. 

No sábado, efectuou-se a procissão 
de velas a que assistiram muitas cen-
tenas de fieis. 

No domingo, houve: de manhã, 
missa solene; de tarde, sermão e pro-
cissão e à noite, iluminação e fogo de 
artifício. 

Nêste dia, as festas fôram abrilhan-
t<•das pela banda de música de Vilar 
do Monte e pela conhecida Sonora-
-Moura, desta cidade, tendo çido mui-
to concorridas. 

EXAME 
Por informação errada dissemos que 

o Sr. Jorge Maciel Alves de Faria, ha 
via concluído o exame do 2.- ciclo 
(6.° ano) com a classificação de 13 -va-
lores quando é certo que lhe foi atri-
buída a classificação final de 15 valores. 

Fica assim rectificado o erro da in-
formação, de que pedimos desculpa a 
este nosso amigo. 

SpciFD•OE 
Aniver.-árias 

Fez anos rio dia 16 a menina Maria 
da Graça, filha do -,r. Dr. Aires Duarte. 

Fazem anos: 
Sabado: as sr.as D. Ludovina Julia 

de Menezes Carvalho e D. Maria dei. 
Carmen Ferrer Garcia Marinho e Dr. 
Fernando Augusto Moreira. 

Domingo: a menina Maria da Gloria 
Vieira Duarte. 

Dia 26—o Sr. Tenente Julio Augus-
to de Andrade Faria e a sr.a D. Julia 
da Conceição Barbosa Faria. 

Dia 28: a sr.a D. Maria da Concei-
ção Guimarães Vale e o sr. Luiz No. 
vais. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Em Afife, com sua esposa e filhos, 
encontra-se o nosso amigo snr. dr. Jo-
sé da Graça Faria Junior. 
—Em S. Pedro de Alvito, acom-

panhado de suas irmãs, o nosso amigo 
snr. Fernando Cardoso de Albuquerque, 
coronel de artilharia. 
—Em Abade do Neiva, acompa-

nhado de sua esposa, o nosso amigo 
snr. D. Vicente Mahiques Sénti. 
—Em Remelhe, na companhia de 

sua esposa e neta, o nosso amigo snr. 
João Carlos Coelho da Cruz. 

—Na Silva, com sua esposa e filha, 
o nosso amigo sur. D. Salvador Do-
menecli. 

—Na Póvoa do Varzim, a esposa e 
filhos do nosso amigo sur. Domingos 
Ferreira Azevedo. 
—No Gerez, o nosso amigo snr. 

Armindo Martins. 
—Retirou para o Porto, o nosso 

amigo snr. Eleuterio Cerdeira que,com 
suas filhes, esteve entre nós a passar 
uns dias. 
—Em Carapeços, encontra-se o nos-

so amigo snr. Pedro Vasconcelos. 

Iam -- 
Torneio de Ping-Pong nos 

Bombeiros de Barcelinhos 

No salão nobre dos Bombeiros de 
Barcelinhos, inicia-se no próximo dia 5-
de Outubro, um grande torneio de 
Ping-Pong. 

Para os vencedores dêsse importan-
te torneio, há já dezenas de prémios 
oferecidos por algumas casas comer-
ciais. 
É de esperar grande concorrência 

de desportistas apaixonados dêste in-
teressante jogo. 
—O torneio é promovido pelo Gré-

mio dos Bombeiros de Barcelinhos. 



4 â página N uticiaN de Barcelos 

MOMENTO INTERNBCIONAL 
O momento internacional com res-

peito ao caso checo que, na pretérita 
semana, chegou a ser gravíssimo, pa-
rece agora menos tenso. 

Chamberlain, primeiro ministro in-
glês, num gesto que ficará registado pa-
ra sempre na história mundial, para de-
fesa de paz, foi, na pretérita quinta-fei-
ra, da Inglaterra à Alemanha, de avião, 
para conferenciar com Hitler. 

Na sexta-feira, também por via aérea, 
a-pesar-da sua avançada idade, perto 
de setenta anos, e de nunca ter andado 
de avião, voltou para Lnndrés para dar 
conta em conselho de ministros da sua 
deligência junto de Hitler. 

---No sábado, o governo inglês con-
vidou, o Presidente do Governo e o 
ministro dos Negócios Estrangeiros de 
França, a irem a Londres. 

--No domingo, reuniu o conselho 
de ministros da Inglaterra com a assis 
tência dos ministros franceses tendo 
sido aprovadas as propostas iranr-o-bri 
tânicas. 

—Na segunda-feira, fôram npresen- 
tadas, essas propostas ao govêrno da 
Tchecoslováquia. 

—As notícias de terça e de quarta-
-feira, dizem que os rneios checos não 
aceitam as ditas propostas, se bem) que 
a recusa não seja categórica. 

—Hoje, às 15 horas, segundo co-
municado oficial, Chamberlain, avis-
tar-se-á de novo, na Alemanha, com 
Adolfo Hitler. 

CRIME DE MORTE 

Na freguesia da Pousa, no dia 4 do 
corrente Palmara da Cunha Montes, sol-
teira, de 22 anos, natural de Cabreiros, 
não faleceu devido a um desastre com 
uma arma caçadeira, como noticiarmos 
no ultimo número, mas por ter sido 
assassinada por Augusto da Silva Ro-
cha, solteiro que era também creado do 
sr. Antónios Martins da Silva. 
O assassino apreséntou-se 

ridades, confessando o crime. 

AVISO 

ás auto-

Chama-se a atenção de todos os 
indivíduos que colham trigo ou que o 
recebam em pagamento de rendas, fó 
ros, pensões, quinhões, trabalhos agri-
colas e maquias de debulha, para o 
seguinte : 

1.1— Que, em cumprimento do N.° 
3.o do Art.e 24.o do Decreto n. ,, 24.949, 
são obrigados a fazer o'seu manifesto 
nas Delegações da Federação Nacional 
dos Produtores de Trigo, de 15 de Ju-
nho a 15 de Outubro. 

2.e—Ficam sujeitos à multa a que 
se refere o § único do Art.« 59.e do 
Decreto n.o 25.732, todos aqueles que 
o não fizerem dentro do referido prazo. 

3.e—Que sofrem as sanções da Lei 
todos os que comprarem ou venderem 
trigo clandestinamente. (Art.e 9.° do 
Decreto n.o 25.732). 

4.°—Que igualmente serão punidos 
os produtores que falsearem o manifes-
to, declarando como produzidas ou re-
servando para consumo e sementeira 
quantidades de trigo diferentes das que 
realmente forem produzidas ou sejam 
necessárias aos gastos das casas agríco-
las, ou, ainda, declarando como produto-
res pessoas diferentes dos verdadeiros. 
(Art.eS 2.°, 3.° e seu § e 59.e do Decre-
to n.° 25.732). 

Lisboa, Junho de 1938. 

(Da F. N. P. T .) 

VINHOS 
fico desinfectante 
Quando aplicado nos môstos garante 
côr fixa e bom paladar, assim como 
evita qualquer doença. 

Se quereis ter 
bons vinhos, em-
pregai o magni-
SANOVINUS. 

VENDE EM BARCELOS 

DOSE' LEMOS 

Secção Desportiva  
O 611 Vicente derrotou o Sparting de 

Braga por 4-3 
Para disputa da . Taça Encerramen-

to», instituída pela A. de F. de Braga, 
no passado domingo, no campo da 
Granja, o grupo local Gil Vicente F. 
Club venceu o grupo de honra do 
Sporting C. de Braga pelo resultado 
de 4-3, resultado que não se amolda 
ao decorrer do encontro, pois o grupo 
barcelense era merecedor duma vitória 
mais expressiva. %i 
A sua actuação foi sempre técnica 

e territorialmente superior à do grupo 
visitante, que se defendeu com coragem 
para que a derrota não fôsse esmaga-
dora, contribuindo, em parte, a sorte 
que sempre foi favorável às suas cores. 

Os componentes do Gil Vicente to-
dos cumpriram para levar o seu « team9 
à vitória, exceptuando Vieira III, que 
em todo o encontro se revelou uma 
nulidade, e Luiz, que fez um primeiro 
tempo muito desastrado. 

Os marcadores de Gil Vicente foram 
Vieira II (2) e Carvalho (2); do Spor-
ting Veloso (2) e Machado ( 1). 
0 Gil Vicente formou: Luiz, Ribei-

ro e Moleiro; Pereira, Ventura 11 e Tito; 
Vieira I, Vieira I1, Carvalho, Neiva e 
Vieira III. 
A arbitragem do sr. Ribeiro Novo 

agradou a gregos e troianos. 

O grupo B do 611 Vicente derrotou o 
Operário F. Club por 5-2 

Antes dêste encontro o grupo B do 
Gil Vicente derrotou, num desafio de 
desforra, por 5-2 o Operário F. Club, 
grupo promociorikio desta cidade. 

611 Vicente—Vitória de Gulmsrães 
No próximo domingo; para disputa 

e final da «Taça. Eicerramento», no 
campo da Granja, às 16 horas, o Gil 
Vicente enfrentará o grupo de honra 
do Vitoria S. Club de Guimarães, cam-
peão distrital. 

Todos os barcelenses devem assistir 
a êste encontro para incitar calorosa-
mente o nosso grupo, que, segundo 
consta, alinhará com dois elementos 
novos e de valor, tendo um dêles feito 
parte, na época finda, da turma de 
honra dum dos melhores grupos da di-
visão de honra do Pôrto. 

Por tudo isto e por se tratar duro 
encontro que muito melhorará os cofres 
da nossa colectividade desportiva é de 
crer uma grande enchente. C. 

' Legião Portuguesa 
.Batalhão n..e 12 

- AVISO 
São avisados todos os graduados e 

legionários prontos que possuam o - 7.e 
ANO dos Liceus, de- que é muito ur-
gente tomarem conhecimento da'O. S. 
n.o 65 de 20 do corrente, para seu in-
teresse. 

Quartel em Barcelos, 21 de Setem-
bro de 1938. 

AVISO 
Devem comparecer imediatamente 

na Administração do Concelho, para 
regularizarem a sua situação militar, os 
seguintes soldados abaixo mencionados, 
com residencia nesta cidade: 

Do Regimento de Artilharia Ligei-
ra ri.,>  5—José Alves Ribeiro, filho de 
Manoel Pinheiro e Maria Fernandes; 
Constantino Augusto, filho de Francis-
co da Silva e de Laura da Conceição; 
1.e cabo Manuel Gomes de Carvalho, 
filho de Luiz Gomes de Carvalho e de 
Rosa de Jesus Rainha; Adelino Candi-
do Fernandes, filho de Antonio Fernan-
des e de Ana Candida; José de Matos 
Maia, filho de Antonio Gomes Maia e 
de Maria da Gloria Matos. 

Do 2.e Grupo do Regimento de Sa-
padores Mineiros — Jacinto, filho de 
Miguel Fernandes Trilho e de Bernar-
dina de Sousa. 

FALECIMENTOS 

Em Famalicão, na sua «Casa de Vi-
nhal», faleceu o sr. Comendador,losé de 
Azevedo Menezes Cardoso Barreto, pro-
prietário, de 89 anos de idade, pai do 
nosso amigo sr. coronel Luiz Gonzaga 
de Menezes Pinheiro e dos srs. Dr. José 
'Sebastião Menezes e Duarte Maria Me-
nezes e sogro do sr. Dr. Ari Cruz. 
—Em Areias de Visar, o snr. Joa-

quim de Azevedo Matos, de 75 anos 
de idade, pai do nosso amigo snr. te-
nente José Julio de Matos. 

--As nossas sentidas condolências, 
ás famílias enlutadas. 

O Comandante interino do Batalhâo 

J. 6. Paes de Villas-b8as 
(Oomandante de Terço) 

------------

Aos nossos leitores 

Pelo nosso jornal de hoje, sair ane-
nas com quatro páginas, deixamos de 
publicar, no presente número, a conti 
nuação da «Notícia descritiva da muito 
nobre e antiga vila de Barcelos». 
—Do sucedido, pedimos desculpa 

aos nossos prezados leitores. 

EDi.TA,L 
Francisco José Monteiro Tor-

res, .Delegado Especial do 
Govêrno no concelho de 

Barcelrs: 

Tendo de procederá liquida-
ção de contas coro o empreitei-
ro W NUEL GONÇALVES 
BARRETO, adjudicatário da 
empreitada de foi-íif eiiliP,nto de 
brita nas E. N. n.06 4-1."; 4-2."; 
6-2." e 8-2.", respNctivarnpnte 
entre os k.1D5 0,300 a 22.600; 

8.500 a 34.800; 10,185 a 

22,540 e 1,750 a 17,200, são 

convidados os crédores do refe-
rido empreiteiro, a apresenta-
rerr, nesta Repartição, no pra-
zo de 20 díns. a contar de hoje, 
as suas reclamações por escri-
to, por dividas inerentes á refe-
rida empreitada. 
L para constar sé fêz êste 

edital e outros de igual teor,que 
vão ser afixados nos lugares 
públicos. 

Barcelos e secretaria Muni-
cip-,rl, desassete de Setembro 
de 1938. 
E eu, Antonio Pedrosa Pires 

de Lima, Chefe da Secretaria, 
o subscrevo. 
O Delegado Especial do Govêrno 
Francisco José Monteiro Torres 

C A S X 

Vende-se p opri ra para negó-
cio na estrada do Errobo. Fa-
lar nesta redacção. 

>L 

FOSFATO REiVANIA 

27-30e1, de ácido fosfórico ín-
teiramente assimilável 

Depois de cinco anos de ausên. 
cia, motivada pela alta do marco, 
de novo volta ao mercado portu. 
guês, em boas condições de preço, 
êste maravilhoso adubo fosfatado. 

PEDIDOS A 

S O R I A, Limitada 

Rua Sá da Bandeira, 214 - P 0 R T 0 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
1  publicação 

l.a praça 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que, nos autos de exe-
cução por custas e selos, que o 
exequente Ministerio Público, 
move a José Gomes Boucinha 
e mulher, da freguesia de Pe-
reira, desta comarca foi de'- 
siornado o dia 23 de C'utubro, 
proximo, futuro, por 11 horas, 
á porta do Tribunal Judicial, 
sito nos Paços do Concelho de 
Barcelos, para a arrematação 
dos bens penhorados aos exe-
cutados e que serão entregues 
a quem maior lanço oferecer 
aléns do valor da avaliação, fi-
cando as despesas da praça e 
respectiva sisa da conta do ar-
rematante. 
BENS A ARREMATAR 

N.o 1 

Campo do Engenho, de la-
vradio, cem água de rega, sito 
no lugar das Travessas da fre-
guesia de Pereira, que entra em-
praça pela quantia de 
1.80000. 

N,° 2 

Campo de Cânceres, de la-
vradio, sito no lugar de Varzie-
Ia, da mesma freguesia, que en-
tra em praça p( la quantia de 
4.00000. 

N.o 3 
Casas torres e terreas, com 

seus cornodos, junto eirado de 
lavradio, com rareadas e ter-
reno de mato com pinheiros no 
lugar da Brasiela da dita fre-
(guesia, que entra em praça pela 
quantia de 6.00000 

N.O 4 

Campo da Agra, de lavradio, 
sito no lugar de Silgueiros, da 
predicta freguesia, que entra 
em praça pela quantia de 
3.00000 

Para assistirem á praça e 
mais termos da execução ci-
tam-Se por este meio todos e 
quaisquer interessados ou cre-
dores incertos dos executados, 
afim de deduzirem os seus di-
reitos, sob pena de revelia. 

Barcelos, 17 de Setembro de 
1938-

0 Chefe da 2.a secção 
a) Delfim de Miranda Sampalo 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito substituto: 

a) Gonçalo de Araújo 

VENDA 

Em Santa Maria do Abade, 
junte á estrada, vende-se uma 
casa e eirado que foi de Al-
berto Neiva. 

Para tratar com o solicitador 
Corrêa. 


